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Esporotricose zoonótica na região sul do Rio Grande do Sul 
(Brasil) e revisão da literatura brasileira 

Zoonotic sporotrichosis in Southern region of Rio Grande do Sul State 
(Brazil) and review Brazilian literature 
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Resumo 

Este trabalho relata um caso de esporotricose felina com acometimento de três pessoas e ainda um caso de esporotricose humana a partir da arranhadura de um gato saudável, na região sul do estado do Aio Grande do Sul (Brasil). O gato apresen­tava uma dermatite ulcerativa generalizada, principalmente na cabeça e pescoço e evoluiu para morte. Durante internação em Clínica Veterinária, arranhou e/ou mordeu o médico-veterinário e dois atendentes, que posteriormente apresentaràm lesões ulcerativas nas mãos e antebraços, sendo dois casos com comprometimento linfático. O paciente do quarto caso de esporotricose humana também apresentava lesões no antebraço, que surgiram após ter sido arranhado por um gato saudá­vel. O S. schenckiifoi isolado a partir das lesões dos quatro pacientes humanos, que posteriormente foram tratados exitosamente com iodeto de potássio ou itraconazol. Os casos de esporotricose felina, canina e zoonótica relatados no Brasil são apresen­tados. 
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Abstract 

This work report cases of sporotrichosis feline associated with three human outbreaks sporotrichosis and still a case human starting from the scratch of a healthy cat, in the south area of the state of Rio Grande do Sul (Brazil). The cat presented dermatitis widespread ulcerative, mainly in the head and neck and progressed at died. During internment in Veterinary Clinic scratched and bit the Veterinary Doctor and two attendants, that !ater presented lesions ulcerative in the hands and forearm, in two cases with lymphatic compromising. The patient of the fourth case human sporothrichosis also presented lesions in the forearm appeared afú3r scratched by a healthy cat. S. schenckii was isolated from the four patients lesions, which that late r were treated with success using potassium iodide or itraconazole. The cases of esporotricose feline, canine and zoonotic reported in Brazil are presented. 
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Introdução 

A esporotricose é uma micose ·subcutânea, causada pelo 
fungo dimórfico Sporothrix schenckii, que acomete o homem 
e uma grande variedade de animais como: gatos, cães, cava­
los, bois, camelos, golfinhos, mulas, porcos, ratos entre ou­
tros. Embora tenha distribuição mundial, a esporotricose ocor­
re com maior freqüência em regiões de clima tropical. A for~ 
ma sapróbia, filamentosa, do S. schenckii na natureza é en­
contrada em solos ricos em matéria orgânica e na casca dos 

caules de arbustos e árvores em regiões de clim~s quentes 
e úmidos, ou in vitro quando cultivado a 25°C, enquanto a. 
forma leveduriforme representa a fase de parasitismo, sendo 
encontrada em tecidos infectados ou em cultivos a 37°C (Lacaz 
et ai., 1991; Kwon-Chung e Bennett, 1992). 
A esporotricose ocorre a partir de ferimentos perfurantes e 
exposição ao organismo infectante existente no meio ambi­
ente. A esporotricose cutânea se apresenta nas seguintes 
formas: fixa, disseminada e linfática e raramente evolui como 
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micose sistêmica. Os principais sintomas clínicos e lesões 
são nódulos, úlceras, crostas e enfartamento ganglionar se­
guindo a cadeia linfática (Kwon-Chung e Bennett, 1992; Are­
nas, 1993; Donadel et ai., 1993 Farias et ai., 1997). 

Segundo a revisão realizada por Ferreiro (1984), os primeiros 
casos da esporotricose documentados em carnívoros domés­
ticos no Brasil foram relatados em gatos (Freitas et ai., 1956) 
e em cães (Souza, 1957) e, no estado do Rio Grande do Sul 
(RS), o primeiro caso foi reportado em dois cães (Londero et 
ai., 1964). Almeida et ai. (1955) citaram, pela primeira vez no 
Brasil, a possibilidade do ferimento por arranhadura de gato 
ter sido porta de entrada do S. schenckii, levando ao desen­
volvimento de esporotricose humana, muito embora o animal 
não tenha sido examinado. A esporotricose, em animais, no 
Brasil tem sido considerada rara (Migliano et ai., 1963; Larsson 
et ai., 1989; Marques et ai., 1993). Segundo Larsson (2000), 
até 1997, no estado de São Paulo, o maior número de casos 
de esporotricose foi relatado por Freitas et ai. (1965), com oito 
casos em felinos e 12 em cães. Nos últimos anos vários 
casos de esporotricose felina foram descritos na região su­
deste do Brasil, com maior ocorrência no Rio de Janeiro 
(Baroni et ai., 1998; Andrade et ai., 1999; Brustein et ai., 1999; 
Brustein et ai., 2000; Campos et ai., 2000; Costa et ai., 2000; 
Schiavo et ai., 2000; Schubach et ai., 2000a; Schubach et ai., 
2000b; Souza et ai., 2000; Liparasi et ai., 2001; Schubach et 
ai., 2001a; Schubach et ai., 2001b), seguido por São Paulo 
(Marques et ai., 1993; Farias et ai, 1995; Marques et ai., 1997a; 
Marques et ai., 1998; Larsson, 2000; Fleury et ai., 2001) e 
Minas Gerais (Nogueira et ai., 1995). Proporcionalmente ao 
aumento de relato de casos de esporotricose felina na região 
sudeste do Brasil, também tem aumentado o número de re­
latos desta micose em humanos (Larsson, 1989; Marques et 
ai., 1993; Farias et ai., 1995; Nogueira et ai., 1995; Marques et 
ai., 1997; Marques et ai., 1998; Andrade et ai., 1999; Schubach, 
et ai., 2000a; Schubach, et ai., 2000b; Souza et ai., 2000; 
Laparisi et ai., 2001; Fleury et ai., 2001; Schubach et ai., 2001b). 
Neste trabalho descrevemos casos de esporotricose felina com 
transmissão para humanos ê ainda um outro caso de 
esporotricose humana adquirido através da arranhadura de felino 
.hígido, ocorridos na região do litoral sul do Rio Grande do Sul. 

Material e métodos 

Foi levado para atendimento em março de 1996, em clínica 
localizada na zona urbana da cidade de Rio Grande (AS-Bra­
sil) um felino doméstico (Felis catus) macho, sem raça defini­
da, com idade aproximada de cinco anos. O exame clínico do 
felino mostrou temperatura retal de 38,4°C, mucosas rosa­
das, deformação do espelho nasal e presençà de secreção 
nasal purulenta bilateral, estertores pulmonares úmidos, si­
nais de desidratação moderada e lesões cutâneas circula­
res, elevadas caracterizadas por alopecia, crostas e ulcera­
ção central, das quais drenava um exsudato castanho­
avermelhado. As manifestações cutâneas eram localizadas 
principalmente na cabeça e pescoço, atingindo também mem­
bros e cauda (Figura1). O felino foi tratado com medicamen­
tos não-específicos e em oito dias morreu. Durante o período 
em que estava hospitalizado infectou, através de arranhadura 
ou mordedura, o médico-veterinário e dois atendentes. 
As lesões nos humanos apareceram entre o 11 º e 14º dias 
após a arranhadura ou mordedura e localizaram-se nas mãos 
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Figura 1: Felino doméstico com esporotricose apresentando lesões 
ulcerativas na região frontal da cabeça, orelhas e deformação do espelho 
nasal e com drenagem de exsudato castanho-avermelhado das lesões. 

e antebraços, com nódulos que supuraram, ulceraram e dre­
naram exsudato marrom-avermelhado, formando crostas. Em 
um caso a manifestação da esporotricose foi na forma 
cutânea fixa e, em dois casos, evoluiu para a forma linfática, 
com manifestação de linfangite ascendente (Figura 2). Foi 
diagnosticado um outro caso humano de esporotricose, sem 
relação com os anteriores, sendo que a lesão surgiu após 20 
dias da arranhadura de um gato aparentemente saudável. A 
lesão inicial estava localizada no antebraço e evoluiu para 
linfangite ascendente com formação de nove nódulos, que 
ulceraram. Após confirmação do diagnóstico micológico, os 
pacientes foram tratados com iodeto de potássio (1g três ve­
zes ao dia) ou itraconazol (100mg uma vez ao dia). 

Figura 2: Lesões de esporotricose nos antebraços dos pacientes humanos: 
a) forma cutânea com linfangite ascendente; b) forma cutânea fixa com 
a formação de uma única úlcera. 

Foram colhidas secreções das lesões ulceradas, as quais 
foram semeadas em Mycobiotic agar' e incubadas a 25°C 
por 20 dias e posteriormente foi obtida a reversão para a 

' Bacto mycobiotic Agar, Laboratórios Dfico Ltda, Detroit, Michigan, 
USA. 
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forma leveduriforme cultivando em ágar sangue (8% de san­
gue ovino desfibrinado) e incubando a 372C durante três dias, 
sendo todos os cultivos caracterizadas macro e micromorfolo­
gicamente. A partir do isolamento da forma filamentosa do S. 
schenckii, foi realizada inoculação em testículo de rato (Rattus 
novergicus-cepa wistar/UFPEL), para recuperação do agente 
e exame histopatológico utilizando coloração PAS (Periodic­
Schiff Acid). 

Resultados e discussão 

As lesões no felino, como nos humanos, foram similares 
àquelas descritas na literatura (Barsanti, 1984; Diaz, 1987; 
Larsson et ai., 1989; Kelly e Clark, 1991 ; Do nadei et ai., 1993; 
Accioly et al.,1993; Marques et ai., 1993; Smilack, 1993; No­
gueira, 1995; Baroni et ai., 1998; Marques et ai., 1998; 
Schubach e schubach, 2000; Schubach et ai., 2000b), sendo 
as formas clínicas: cutânea fixa e a linfática, as quais foram 
apresentadas pelos pacientes estudados, as mais comuns 
em humanos (Diaz. 1987; Marques et ai., 1997b; Schubach et 
ai., 2001b), principalmente localizadas nos membros superi­
ores (Donadel et ai., 1993; Marques et ai., 1997b; Schubach et 
ai., 2001 b). A contaminação e desenvolvimento da 
esporotricose em veterinários, estudantes de veterinária e 
atendentes tem sido descrito na literatura (Zamri-saad et ai., 
1990; Kelly e Clarck, 1991; Marques et ai., 1993; Smilack, 1993; 
Nogueira et ai., 1995; Reed et ai., 1995; Fleury et ai., 2001; 
Liparisi et ai., 2001 ), demonstrando o risco ocupacional na 
cadeia epidemiológica desta micose. As lesões no felino lo­
calizavam-se na cabeça, pescoço, membros e cauda, carac­
terizando a forma cutânea disseminada que comumente aco­
mete os felinos (Barsanti, 1984; Farias et ai., 1995; Nogueira 
et ai.. 1995; Marques et ai., 1998; Andrade et ai., 1999; Brustein 
et ai., 1999; Schiavo et ai., 2000; Schubach e Schubach, 2000; 
Schubach et ai., 2000b; Schubach et ai., 2001c). Neste estudo 
não foram realizados testes para diagnóstico de retroviroses, 
causadas pelos vírus da leucemia felina (FeLV) e vírus da 
imunodeficiência felina (FIV), embora nos últimos anos, te­
nham sido relatados casos de esporotricose felina em gatos 
FeL V e /ou FIV positivos (comunicação pessoal Ferreiro, 2001; 
Schubach et ai., 2001 c; Souza, 2001 ), o que justificaria o qua­
dro Clínico de maior gravidade desta micose e o maior núme­
ro de casos em felinos nas últimas décadas. 
Os c.ultivos incubados a 25°C apresentaram inicialmente colô­
nias brancas, tornando-se escuras com o passar do tempo; 
na microscopia foi observada a presença de hifas finas 
septadas, com abundantes conídios sésseis ao longo da 
hifa e raros conídios arranjados na extremidade do condióforo, 
em forma de "margarida" (Lacaz et ai., 1991; Kwon"Chung e 
Bennett, 1992). Os cultivos incubados a 37°C apresentaram 
colônias de cor creme e consistência cremosa. O estudo 
micromorfológico demonstrou células leveduriformes, ovala­
das, com formato de "charuto", característica do S. schenckii, 
forma esta, também observada no exame histopatológico do 
testículo do rato, que desenvolveu orquite bilateral em 15 dias 
(Lacaz et ai., 1991; Kwon-Chung e Bennett, 1992). 
O uso do tratamento para esporotricose humana com iodeto 
de potássio ou itraconazol resultou em desaparecimento das 
lesões (Dunstan et ai., 1986; Restrepo et ai., 1986; Accioly et 
ai., 1993; Pena et ai., 1999) com, no máximo, 130 dias de 
medicação, não havendo formação de novos nódulos. O felino 
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não foi tratado especificamente para a micose e, devido ao 
precário estado geral, evoluiu para a morte. Ressalta-se que, 
na maioria dos casos de esporotricose, os felinos infectam 
outros animais ou pessoas (Kenis et ai., 1994; Brustein et ai., 
1999) e morrem naturalmente ou sofrem eutanásia (Farias et 
ai., 1995; Marques et ai., 1997a; Marques et ai., 1998; Schubach 
et ai., 2000b), freqüentemente devido à dificuldade no diag­
nóstico precoce da micose. Schubach et ai. (2001c) salien­
tam que o maior obstáculo para o tratamento eficaz de felinos 
acometidos de esporotricose é a falta de adesão do proprie­
tário ao esquema terapêutico proposto. Os felinos são bas­
tante sensíveis ao tratamento com iodeto de potássio, po­
dendo desenvolver iodismo (Farias et ai., 1997; Costa et ai., 
2000; Larsson, 2000), embora o tratamento tenha êxito em 
alguns casos (Dunstan et ai., 1986; Gonzales et ai., 1989;). 
Estudos recentes indicam o uso dos azóis no tratamento da 
esporotricose felina (Schubach e Schubach, 2000; Schubach 
et ai., 2001c) havendo relatos do uso eficiente do cetoconazol 
(Nakamura et ai., 1996; Schiavo et ai., 2000) e do itraconazol 
(Costa et ai., 2000) este último baseado em sete anos de 
observações clínicas (Larsson et ai., 2000). Estes antifúngicos, 
cetoconazol e itraconazol, foram testados in vitro demons­
trando atividade contra cepas de S. schenckii (Casali, 1995). 
Também tem sido utilizada a terbinafina no tratamento da 
esporotricose felina (Schubach et ai., 2001c). 
Os nossos resultados demonstram, a exemplo de trabalhos 
realizados em outras regiões do Brasil e no exterior, a impor­
tância epidemiológica do felino doméstico na esporotricose 
humana (Dunstan et ai., 1986; Larsson et ai., 1989; Kelly e 
Clarck, 1991; Marques et ai., 1993; Reed et ai., 1993; Smilack, 
1993; Marques et ai., 1997a; Marques et ai., 1997b; Andrade 
et ai., 1999; Schubach et ai., 2000b; Schubach et ai., 2000a; 
Fleury et ai., 2001; Schubach et ai., 2001 b). Epidemiologica­
mente, são importantes fontes de infecção os felinos ma­
chos não castrados e de livre acesso à rua, pelos hábitos de 
esconderem-se entre plantas, rebolcarem-se no solo, mar­
carem territórios com as unhas em cascas de árvores e arra­
nharem-se entre si em lutas ou em brincadeiras (Larsson et 
ai., 1989; Farias et ai., 1997; Schubach et ai., 2000b). Estudos 
relatam o isolamento de S. schenckii de unhas (Schubach et 
ai., 2000b; Schubach et ai., 2001a; Souza et àl., 2001) e cavi­
dade bucal (Schubach et ai., 2001a) de gatos acometidos 
com esporotricose destacando o risco de inoculações do 
agente através da arranhadura e mordedura. 
Na região sudeste, particularmente no Rio de Janeiro, zona 
litorânea de clima quente e úmido, o relato de casos de 
esporotricose felina a partir de 1998 tem aumentado (Tabela 
1 ), seja como casos isolados ou atingindo grupos de ani­
mais até estudos epidemiológicos, o que levou ao registro de 
centenas de animais comprovadamente com esporotricose 
(Baroni et ai., 1998; Andrade et ai., 1999; Brustein et ai., 1999; 
Brustein et ai., 2000; Costa et ai., 2000; Schiavo et ai., 2000; 
Schubach et ai., 2000a; Schubach et ai., 2000b; Souza et ai., 
2000; Campos et ai., 2001; Liparasi et ai., 2001; Schubach et 
ai., 2001 a; Schubach et ai., 2001 b). Em São Paulo, a partir de 
1989 foram relatados 43 casos de esporotricose felina 
(Larsson et ai., 1989; Marques et ai., 1993; Farias et ai., 1995; 
Marques et ai., 1997a; Marques et ai., 1998; Larsson et ai., 
2000; Fleury et ai., 2001) e em Minas Gerais um (Nogueira et 
ai., 1995). Estudo desenvolvido no Rio Grande do Sul demons­
trou a ausência da esporotricose ou a falta de diagnóstico des-



ta micose em felinos residentes na região cJ\3 Porto Alegre e 
municípios vizinhos {Oliveira et ai., 1999). Entretanto, recente­
mente foram diagnosticados dois casos de esporotricose felina 
em Porto Alegre (Comunicação pessoal - Ferreiro, 2001 ), e 
outros 40 casos, na cidade de Rio Grande (Castro et ai., 2001; 
Souza, 2001 ). 

Os casos zoonóticos envolvendo felinos e humanos aumenta­
ram (Larsson et ai., 1989; Marques et ai., 1993; Farias et ai., 
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1995; Nogueira et ai., 1995; Marques et ai., 1997a; Marques et 
ai., 1998; Castro et ai., 2001; Fleury et ai., 2001 ), principalmente 
no Rio de Janeiro com 11 O casos documentados (Andrade et 
ai., 1999; Schubach et ai., 2000a; Schubach et ai., 2000b; Souza 
et ai., 2000; Liparasi et ai., 2001; Schubach et ai., 2001 b) {Tabela 
1 ), enquanto ocorreu um decréscimo nos relatos de casos de 
esporotricose canina no Brasil nos últimos anos (Brustein et ai., 
1999; Schubach et ai., 2000a; Schubach et ai., 2001d) (Tabela 1), 

Tabela 1: Casos de esporotricose felina, canina e zoonótica no Brasil {1956-2001). 

possivelmente pela micose ser 
menos grave em cães e tam­
bém por ser facilmente confun­
dida com outras doenças 
(Schubach et ai., 2001d). AUTOR E DATA PERÍODO ESTADO CASOS DE ESPOROTRICOSE 

Felinos Caninos Humanos Na cidade de Rio Grande (RS/ 
Brasil), de onde são proce­
dentes os casos aqui relata­
dos e outros casos foram des­
critos, neste último ano (Cas­
tro et ai., 2001; Souza, 2001 ), 
o clima é frio, diferindo das 
condições climáticas do Rio 
de Janeiro, tendo em comum 
a condição de litoral, com alta 
umidade, podendo ser estes 
os fatores que facilitem a con­
dição ambiental para a manu­
tenção do S. schenckii no 
meio ambiente. Estudos futu­
ros em relação ao ambiente 
de desenvolvimento do S. 
schenckii serão necessários. 
a fim de esclarecer a maiorfre­
qüência da doença em deter­
minados nichos. 
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